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Você está diante do Ebook PND 2026 — Resumo: Formação Geral Docente, elaborado
para apoiar sua preparação na Pedagoflix de forma objetiva, organizada e alinhada ao
conteúdo programático da Prova Nacional Docente 2026. ✦ O material reúne os 24 eixos
previstos, oferecendo uma visão integrada dos fundamentos, das práticas e dos desafios da
educação brasileira.

A proposta é facilitar sua revisão por meio de conteúdos estruturados em capítulos e
tópicos essenciais. 📚  Você encontrará conceitos-chave, relações entre teorias e práticas
educativas, marcos da organização educacional e temas indispensáveis à atuação docente.
Assim, poderá construir uma compreensão ampla e consistente dos assuntos cobrados,
identificando conexões importantes entre currículo, ensino, aprendizagem, gestão e políticas
educacionais.

Ao longo do Ebook, você estudará filosofia, história, sociologia e psicologia da educação;
teorias pedagógicas; didática; metodologias de ensino; currículo; pesquisa; tecnologias
educacionais; letramento científico; educação especial e inclusiva; Libras; identidade docente;
planejamento e avaliação. ✓  Também serão abordadas as práticas educativas para crianças,
adolescentes, jovens e adultos, bem como a gestão democrática, os projetos político-
pedagógicos e a articulação entre escola, família, comunidade e movimentos sociais.

Por fim, o resumo contempla histórias e culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas,
educação em direitos humanos, educação socioambiental, relações de gênero e sexualidade e
relações étnico-raciais. 🌍 Estude com atenção, retome os tópicos estratégicos e fortaleça sua
preparação: cada capítulo foi organizado para que você avance com mais segurança rumo à
PND 2026.
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Conceitos fundamentais da filosofia da educação

A Filosofia da Educação investiga os fundamentos,
fins, valores e sentidos da prática educativa. Não se
limita a indicar técnicas de ensino: questiona por que
educar, para quem educar, o que ensinar e qual sujeito se
pretende formar. ✦

Educar envolve uma concepção de ser humano,
sociedade, conhecimento e cultura. A antropologia
filosófica compreende a pessoa como histórica, social,
inacabada e capaz de aprender; a epistemologia analisa
como se produz e valida o conhecimento; a ética orienta
escolhas baseadas em dignidade, justiça, respeito e

responsabilidade. ⚖

Educação: processo intencional de formação humana e inserção cultural.

Autonomia: capacidade de pensar, decidir e agir criticamente.

Emancipação: superação de relações de dominação e ampliação da participação social.

Práxis: ação refletida que transforma a realidade. ↻

A reflexão filosófica exige atitude crítica diante de verdades prontas, preconceitos e
desigualdades. Assim, a escola pode promover formação integral, diálogo, democracia e
compromisso com os direitos humanos. 🌱

Relações entre educação, sociedade, cultura e conhecimento

A educação é uma prática social: forma sujeitos e, simultaneamente, é influenciada pelas
condições históricas, políticas, econômicas e culturais da sociedade. Não é neutra ⚖️ , pois
seleciona conhecimentos, valores, linguagens e modos de convivência considerados
relevantes.

A cultura reúne saberes, crenças, técnicas, símbolos e tradições produzidos coletivamente.
Na escola, sua transmissão não deve significar mera repetição: exige diálogo crítico entre
conhecimentos científicos, populares, locais e ancestrais 🌍.

P E D A G O F L I X C A P 0 Filosofia da Educação

PND 2026

18/179



Conhecimento é construção histórica e social. Ensinar implica garantir acesso aos saberes
sistematizados e desenvolver autonomia para questioná-los, aplicá-los e recriá-los.

📚 A educação pode reproduzir desigualdades quando naturaliza privilégios.

✊ Pode também promover emancipação, participação democrática e justiça social.

🤝 A diversidade cultural requer respeito, inclusão e combate a discriminações.

Nessa perspectiva, o professor atua como mediador: organiza experiências de
aprendizagem, valoriza diferentes repertórios e favorece a leitura crítica da realidade.

Principais correntes filosóficas e suas contribuições educacionais

A Filosofia da Educação examina finalidades, valores e fundamentos do ato educativo. As
correntes filosóficas orientam diferentes concepções de aluno, professor, conhecimento e
sociedade. ✦

Idealismo: valoriza ideias, razão e formação moral. O professor tende a assumir papel de
mediador da cultura e dos conhecimentos clássicos.

Realismo: defende o conhecimento da realidade objetiva, da observação e da disciplina
intelectual. 🔎

Pragmatismo, associado a John Dewey: compreende a aprendizagem como experiência,
investigação e resolução de problemas. A escola prepara para a vida democrática.

Positivismo: prioriza ciência, ordem, objetividade e métodos verificáveis, influenciando
práticas de mensuração e organização escolar.

Marxismo: analisa a educação nas relações de classe e propõe formação crítica para
transformação social. ⚖

Existencialismo: destaca liberdade, escolhas, singularidade e responsabilidade do sujeito.

Fenomenologia: valoriza a experiência vivida, a escuta e os sentidos atribuídos pelos
educandos.

A pedagogia crítica, especialmente em Paulo Freire, articula diálogo, conscientização e
práxis: reflexão unida à ação transformadora. A educação deixa de ser mera transmissão e
torna-se prática ética, participativa e emancipadora. 🌱

Ética, moral, cidadania e formação humana

A moral reúne normas, costumes e valores compartilhados por grupos sociais; a ética
realiza a reflexão crítica sobre tais normas, perguntando se promovem justiça, dignidade e
bem comum. Na educação, ambas orientam escolhas cotidianas: avaliar com equidade,
combater discriminações, respeitar diferenças e exercer autoridade sem autoritarismo. ⚖️
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A cidadania não se reduz ao conhecimento de direitos e deveres. Ela envolve participação
social, diálogo, responsabilidade coletiva e defesa dos direitos humanos. A escola constitui
espaço privilegiado para experiências democráticas: escuta ativa, argumentação
fundamentada, cooperação e resolução não violenta de conflitos. 🗳️

Formação humana integral significa desenvolver dimensões intelectuais, afetivas, sociais,
culturais, éticas e políticas. Educar é favorecer autonomia, não impor conformidade.

✦ Reconhecer cada estudante como sujeito de direitos;

✦ Problematizar preconceitos e desigualdades;

✦ Construir regras coletivamente, com responsabilidade;

✦ Articular liberdade individual e compromisso com o coletivo.

Uma prática ética exige coerência entre discurso e ação: respeito, justiça e cuidado devem
aparecer nas relações pedagógicas, nos critérios avaliativos e na organização da vida escolar.

Epistemologia e construção do conhecimento

A epistemologia investiga a origem, a validade, os limites e os modos de produção do
conhecimento. Na educação, orienta perguntas essenciais: o que significa conhecer? Quem
produz saberes? Quais conhecimentos são legitimados pela escola? 🔎

O conhecimento não é simples acumulação de informações. Resulta da relação dinâmica
entre sujeito, realidade, linguagem, cultura e interação social. Assim, aprender envolve
observar, comparar, formular hipóteses, argumentar, revisar ideias e atribuir sentidos. 🧠

Empirismo: valoriza a experiência sensível e a observação.

Racionalismo: destaca a razão e as estruturas do pensamento.

Construtivismo: compreende o aprendiz como sujeito ativo na elaboração de saberes.

Sociointeracionismo: enfatiza mediação, linguagem e relações sociais.

A prática docente coerente com uma perspectiva crítica reconhece conhecimentos
científicos, culturais e cotidianos, sem hierarquizá-los de forma preconceituosa. O professor
atua como mediador: organiza situações-problema, promove diálogo, incentiva a investigação
e transforma o erro em oportunidade de aprendizagem. ✦ Conhecer, portanto, é construir
compreensões cada vez mais fundamentadas e socialmente significativas.

Educação, emancipação e transformação social

A educação possui dimensão política e ética: pode reproduzir desigualdades ou favorecer a
emancipação, entendida como ampliação da autonomia, da consciência crítica e da
participação social. Educar não significa apenas transmitir conhecimentos; implica possibilitar
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que cada pessoa compreenda a realidade, questione relações de poder e atue para
transformá-las. ✦

Paulo Freire critica a educação bancária, na qual estudantes recebem conteúdos
passivamente. Em seu lugar, propõe uma prática dialógica, problematizadora e comprometida
com a leitura do mundo. O diálogo reconhece saberes populares, experiências culturais e a
condição ativa dos sujeitos. ☉

Autonomia: capacidade de pensar, decidir e agir responsavelmente.

Consciência crítica: análise das causas históricas das injustiças.

Transformação social: ação coletiva orientada por justiça, democracia e direitos humanos.

A escola emancipadora promove participação, argumentação, cooperação e respeito à
diversidade. ⚖️ O professor atua como mediador, organiza experiências significativas e vincula
conhecimentos científicos aos problemas sociais. Assim, ensinar torna-se prática de liberdade:
formar sujeitos capazes de intervir no presente e construir futuros mais igualitários.
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Educação nas sociedades antigas

A educação nas sociedades antigas tinha caráter
profundamente social, religioso e político. Seu objetivo
central era transmitir valores, técnicas, crenças e normas
necessárias à continuidade do grupo. ✦ Antes da
escrita, predominava a aprendizagem pela observação,
imitação, participação no trabalho e tradição oral.

No Egito, a formação dos escribas era valorizada,
pois a escrita hieroglífica sustentava a administração
estatal. Na Mesopotâmia, escolas ligadas aos templos
ensinavam escrita cuneiforme, cálculo e leis. Em ambas,
o acesso formal era restrito às elites. ⚖

Grécia: buscava a formação integral, articulando corpo, mente e cidadania.

Esparta: priorizava disciplina, força física e preparação militar. 🛡

Atenas: valorizava filosofia, artes, retórica e participação na pólis.

Roma: enfatizava moral, direito, eloquência e preparação para a vida pública.

A educação antiga era seletiva: mulheres, escravizados e grupos populares geralmente
recebiam formação limitada. Ainda assim, legou fundamentos duradouros, como a ideia de
cidadania, a valorização do conhecimento e a função social da escola. ◈

Educação medieval e influência religiosa

Na Idade Média, a educação europeia foi profundamente marcada pela Igreja Católica ✝.
Mosteiros, catedrais e paróquias preservaram manuscritos, organizaram escolas e definiram
valores morais. O ensino orientava-se pela fé, pela disciplina e pela formação para a vida cristã.

As escolas monásticas formavam religiosos e copistas; as escolas catedrais preparavam
clérigos e leigos vinculados à administração. Predominavam o trivium — gramática, retórica e
dialética — e o quadrivium — aritmética, geometria, música e astronomia. 📜

Patrística: articulava cristianismo e filosofia antiga, com destaque para Santo Agostinho.

Escolástica: buscava conciliar fé e razão, tendo Tomás de Aquino como referência.

P E D A G O F L I X C A P 1 História da Educação
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Universidades: surgiram entre os séculos XII e XIII, ampliando estudos de direito, medicina,
teologia e artes.

A educação medieval possuía caráter seletivo: grande parte da população, especialmente
camponeses, permanecia afastada da escolarização formal. Ainda assim, a criação das
universidades e a conservação do saber antigo constituíram legados decisivos para a educação
ocidental. ⚜️

Educação moderna e formação dos sistemas escolares

A educação moderna consolidou-se entre os séculos XVII e XIX, vinculada à formação dos
Estados nacionais, à expansão urbana, à industrialização e às ideias iluministas. A escola
passou a ser concebida como espaço público de instrução, socialização e construção da
cidadania. ✦

Comenius defendeu a escolarização organizada, gradual e acessível a todos; Rousseau
valorizou a infância e a aprendizagem orientada pela experiência; Pestalozzi destacou a
formação integral, envolvendo razão, afetividade e ação. Essas contribuições fortaleceram a
pedagogia moderna. 📚

Características dos sistemas escolares modernos:centralização administrativa e
legislação educacional;

currículos graduados e disciplinas escolares;

formação e profissionalização docente;

obrigatoriedade, laicidade e expansão da escola pública;

avaliação, certificação e controle da frequência.

⚖️  Apesar do ideal de universalização, a escolarização ocorreu de modo desigual:
mulheres, populações pobres, negras, indígenas e pessoas com deficiência enfrentaram
exclusões persistentes. A história dos sistemas escolares revela, portanto, disputas entre
democratização do ensino, controle social e reprodução das desigualdades.

Educação contemporânea e democratização do ensino

A educação contemporânea caracteriza-se pela ampliação do direito à escolarização e
pela busca de permanência, aprendizagem e participação de todos. A democratização não se
limita ao acesso à matrícula: envolve combater desigualdades sociais, territoriais, étnico-
raciais, de gênero, deficiência e renda. ✦

Democratizar o ensino = acesso + permanência + qualidade social + equidade.
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No Brasil, a Constituição Federal de 1988 consolidou a educação como direito de todos e
dever do Estado e da família. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional fortaleceu
princípios como igualdade de condições, gestão democrática, pluralismo de ideias e garantia
de padrão de qualidade. ⚖

Expansão da educação básica obrigatória e gratuita;

Políticas de inclusão e educação especial;

Valorização da diversidade cultural e dos direitos humanos;

Participação da comunidade nas decisões escolares;

Programas de financiamento, alimentação, transporte e permanência.

Persistem desafios relevantes: evasão, defasagem idade-série, desigualdade digital,
precarização do trabalho docente e diferenças entre redes e territórios. A escola democrática
acolhe vozes diversas, organiza práticas participativas e assume a aprendizagem como
compromisso coletivo. 🌍

História da educação brasileira

A história da educação brasileira é marcada por disputas políticas, sociais e culturais. No
período colonial, os jesuítas organizaram a catequese e o ensino das elites, com finalidade
religiosa e disciplinadora. ⛪  Em 1759, as reformas pombalinas expulsaram os jesuítas e
instituíram aulas régias.

No Império, a Constituição de 1824 previu instrução primária gratuita, mas o acesso
permaneceu restrito. O Ato Adicional de 1834 descentralizou o ensino primário e secundário
para as províncias, ampliando desigualdades regionais.

⚑ Na República, difundiram-se ideais de escola pública, laica, gratuita e obrigatória. O
Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, de 1932, defendeu educação democrática e
responsabilidade estatal.

A Constituição de 1988 consolidou a educação como direito de todos e dever do Estado e
da família. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/1996, organizou a
educação nacional e valorizou gestão democrática, inclusão, diversidade e formação docente.
📚

Colonial: catequese e elitização.

Imperial: descentralização e baixa escolarização.

Republicano: expansão escolar e reformas.

Contemporâneo: direito à educação, equidade e qualidade social. ✦
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Reformas educacionais brasileiras

As reformas educacionais brasileiras expressam disputas históricas sobre direito à
educação, papel do Estado, currículo, financiamento e formação docente. A Constituição
Federal de 1988 consolidou a educação como direito de todos e dever estatal, orientada pela
igualdade de acesso e permanência. ⚖️

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/1996: reorganizou a
educação nacional, definiu etapas e modalidades, reafirmou a gestão democrática e
ampliou a autonomia dos sistemas de ensino.

Fundef e Fundeb: estabeleceram mecanismos redistributivos de financiamento. O Fundeb
permanente fortaleceu a valorização dos profissionais e a redução de desigualdades
regionais. 💰

Planos Nacionais de Educação: fixam metas decenais para acesso, qualidade, inclusão,
alfabetização, formação e valorização docente.

📌  Atenção: reformas recentes enfatizam Base Nacional Comum Curricular, educação
integral, avaliação em larga escala e Novo Ensino Médio, medidas que exigem análise crítica
quanto à equidade, às condições de implementação e à participação democrática.

A compreensão histórica revela que reformas não são neutras: refletem projetos de
sociedade e podem ampliar direitos ou reproduzir desigualdades quando desconsideram
contextos locais, diversidade cultural e condições concretas das escolas.

Educação popular e movimentos sociais

A educação popular compreende a formação como prática de emancipação, participação
e transformação social. Valoriza os saberes construídos nas experiências coletivas, no
trabalho, no território e na cultura, recusando a ideia de que somente o conhecimento escolar
possui legitimidade. ✦

No Brasil, ganhou destaque com iniciativas de alfabetização de jovens e adultos e com a
pedagogia de Paulo Freire. Sua proposta parte do diálogo, da problematização da realidade e
da consciência crítica. Alfabetizar, nessa perspectiva, envolve também “ler o mundo” e
reconhecer relações de desigualdade. 📚

Movimentos sociais atuam como espaços educativos ao mobilizar sujeitos por direitos,
como terra, moradia, trabalho, igualdade racial, acessibilidade, educação pública e proteção
ambiental.

♣ Produzem aprendizagens políticas, culturais e coletivas.

♣ Reivindicam participação democrática nas políticas educacionais.

♣ Fortalecem identidades, solidariedade e cidadania ativa.
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A escola pode dialogar com tais experiências sem substituir sua autonomia, acolhendo
conhecimentos comunitários, promovendo escuta qualificada e construindo práticas
comprometidas com justiça social, direitos humanos e democracia. ⚖️

Desigualdades e disputas históricas no campo educacional

A história da educação brasileira é marcada por desigualdades de acesso, permanência e
sucesso escolar. Desde o período colonial, a instrução formal foi seletiva: povos indígenas,
população negra escravizada, mulheres e grupos pobres tiveram direitos educacionais
negados ou restringidos. ⚖️ A escola refletiu relações de poder presentes na sociedade.

No Império e na República, a expansão escolar ocorreu de modo desigual entre regiões,
campo e cidade, classes sociais e grupos étnico-raciais. A dualidade educacional destinava
formação acadêmica às elites e preparação prática ou precária aos trabalhadores. ✦ Essa lógica
produziu exclusões persistentes.

Disputa pelo direito à educação: movimentos sociais reivindicaram escola pública,
gratuita, laica, democrática e de qualidade.

Disputa curricular: diferentes grupos questionaram currículos eurocêntricos e
silenciamentos sobre histórias africanas, afro-brasileiras, indígenas, mulheres e pessoas
com deficiência.

Disputa por financiamento: a garantia do direito exige recursos públicos, valorização
docente e infraestrutura adequada.

A Constituição Federal de 1988 consolidou a educação como direito de todos e dever do
Estado e da família. Porém, superar desigualdades requer políticas de equidade: oferecer
mais apoio a quem enfrenta maiores barreiras. ◈ Inclusão, ações afirmativas, educação do
campo, educação indígena e educação de jovens e adultos expressam conquistas históricas
ainda em permanente disputa.
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